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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte. No 1º 
Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre 
Interdisciplinaridade e no 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática 
escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O PROJETO INTEGRADOR COMO INSTRUMENTO 
DE EFETIVAÇÃO DO CURRÍCULO INTEGRADO NOS 

DOCUMENTOS OFICIAIS DO IFPA

CAPÍTULO 18

Robson de Sousa Feitosa
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará – IFPA, Coordenação 
Pedagógica.

Bragança – Pará

Vanderlei Antonio Stefanuto
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Paraná – IFPR, PROFEPT.
Telêmaco Borba - Paraná

Soraya Farias Aquino
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas – IFAM, PROFEPT
Manaus – Amazonas

Alessandra Ribeiro Duarte
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará – IFPA, Coordenação 
Pedagógica.

Óbidos – Pará

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
analisar o tratamento dado ao projeto integrador 
como instrumento de efetivação do currículo 
integrado nas publicações administrativas 
oficiais do IFPA. Utilizou-se como instrumental 
metodológico a pesquisa documental e análise 
textual em resoluções, instruções normativas, 
regulamentos, diretrizes e outros documentos, 
para identificar a presença e o tipo de 
perspectiva adotada pela instituição sobre a 
temática estudada. A organização do artigo 

está estruturada em uma parte introdutória; 
fundamentação teórica da metodologia e das 
categorias conceituais, com embasamento 
em Marconi e Lakatos (2003), Gil (2002), 
Hernández e Ventura (1998), Libâneo (2005), 
Torres Santomé (1998), e Anastasiou e Alves 
(2004); descrição dos dados da pesquisa 
com tratamento e análise dos documentos; 
e, por último, as considerações finais. Como 
resultados, indica-se que os documentos 
oficiais (IFPA, 2015), (CONIF, 2016), (IFPA, 
2017, 2016 e 2018) permitem que os projetos 
integradores tenham abertura para ações 
práticas de efetivação do currículo integrado, por 
serem componentes curriculares obrigatórios 
e trazerem conceitualmente uma perspectiva 
que dialoga com as teorias apresentadas. 
Além disso, possibilita pensar o currículo de 
maneira integrada, e não apenas em momentos 
fragmentados e estanques.
PALAVRAS-CHAVE: Projeto Integrador. 
Currículo Integrado. Documentos do IFPA.

THE INTEGRATOR PROJECT AS AN 

INSTRUMENT FOR THE EFFECTIVENESS 

OF THE INTEGRATED CURRICULUM IN THE 

IFPA OFFICIAL DOCUMENTS

ABSTRACT: The present work aims to analyze 
the treatment given to the integrative project 
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as an instrument for the implementation of the curriculum integrated in the official 
administrative publications of IFPA. Documentary research and textual analysis were 
used as methodological tools in resolutions, regulatory instructions, regulations, 
guidelines and other documents, to identify the presence and type of perspective 
adopted by the institution on the subject studied. The organization of the article is 
structured in an introductory part; theoretical basis of methodology and conceptual 
categories, with base in Marconi and Lakatos (2003), Gil (2002), Hernández and Ventura 
(1998), Libâneo (2005), Torres Santomé (1998), and Anastasiou and Alves (2004); 
description of research data with treatment and analysis of documents; and, finally, 
the final considerations. As results, it is indicated that the official documents (IFPA, 
2015), (CONIF, 2016), (IFPA, 2017, 2016 and 2018) allow the integrating projects to be 
open to practical actions to implement the integrated curriculum, for being compulsory 
curricular components and to bring conceptually a perspective that dialogues with the 
presented theories. In addition, it makes it possible to think about the curriculum in an 
integrated way, and not only in fragmented and tight moments.
KEYWORDS: Integrator Project. Integrated Curriculum. IFPA Documents.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho configura-se como um estudo preliminar sobre a presença 
do postulado de se desenvolver projetos integradores como possibilidades de 
efetivação da interdisciplinaridade, e, por conseguinte, a implementação do currículo 
integrado dentro dos cursos de Educação Profissional e Tecnológica de Nível Médio 
– EPTNM, nos documentos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Pará – IFPA. Esta temática constitui-se como parte do projeto que pesquisa esse 
fenômeno dentro do IFPA, Campus de Bragança.

Antes de adentrarmos na pesquisa, propõe-se inicialmente a tratar do referencial 
teórico que norteia a análise documental, discorrendo sobre a fundamentação relativa 
ao projeto integrador e ao currículo integrado, para posteriormente apresentar um 
conjunto normativo do IFPA que enfoca de alguma maneira as temáticas que são 
foco de estudo neste trabalho. E por último, estabelece-se aproximações analíticas 
entre as categorias conceituais abordadas e os resultados apontados na análise das 
publicações administrativas.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA METODOLOGIA E DAS CATEGORIAS 

CONCEITUAIS

2.1	Do projeto integrador e do currículo integrado

Como etapa inicial, lança-se mão de uma pesquisa documental, entendendo-a 
como: “A característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados 
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está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de 
fontes primárias. Estas podem ser feitas no momento em que o fato ou fenômeno 
ocorre, ou depois.” (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 174). E da mesma forma, Gil 
(2002, p. 45) aponta que, “a pesquisa documental vale-se de materiais que não 
receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de 
acordo com os objetos da pesquisa”.

Desta maneira, considerando esse embasamento metodológico, neste trabalho, 
realiza-se a análise de publicações administrativas, que norteiam o processo de 
implantação desta perspectiva na política curricular do IFPA, sendo fontes iniciais 
de debate, que podem contribuir significativamente para descrever as possibilidades 
legais dentro da pesquisa que se desenvolve. Como objeto de estudo sobre os 
projetos integradores e o currículo integrado dentro da instituição, realizou-se a 
leitura e análise de resoluções, instruções normativas, regulamentos, diretrizes e 
outros documentos oficiais.

Assim, surgiu a problemática a ser respondida neste trabalho, ao se perguntar: 
como os projetos integradores e a perspectiva de implantação prática do currículo 
integrado têm sido tratados nos documentos oficiais emitidos pelo IFPA? O conjunto 
dessas publicações administrativas têm contribuído institucionalmente, do ponto de 
vista legal, para sua efetivação prática? 

Considerando a necessidade de fundamentar teoricamente o presente texto, 
apresenta-se os marcos teóricos sobre a implementação dos projetos de trabalho, 
depois enfoca-se o conceito de interdisciplinaridade, para em seguida embasar o 
currículo integrado. Inicialmente aborda-se de acordo com Hernández e Ventura 
(1998) a possibilidade de organizar o currículo por meio de projetos de trabalho, 
aproximando a interdisciplinaridade e contextualização do cotidiano de sala de aula, 
a fim de tornar mais efetivo o processo de ensinagem – termo que significa uma 
situação de ensino que necessariamente decorra a aprendizagem, onde a parceria 
entre professor e aluno é condição fundamental para a construção do conhecimento 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004).

A organização dos projetos de trabalho se baseia fundamentalmente numa 
concepção da globalização entendida como um processo muito mais interno do 
que externo, no qual as relações entre conteúdos e áreas de conhecimento têm 
lugar em função das necessidades que traz consigo o fato de resolver uma série 
de problemas que subjazem na aprendizagem. (HERNÁNDEZ; VENTURA, 1998, 
p. 63).

Libâneo (2005) descreve que a interdisciplinaridade pode assumir muitos 
significados, mas que de maneira geral envolvem a integração de saberes para 
superação da visão tradicional, disciplinar, de tal forma que o processo de produção 
do conhecimento possa contribuir de maneira mais efetiva para a resolução dos 
problemas que emergem da realidade vivenciada pelos sujeitos em determinado 
território, na contemporaneidade. 
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Uma das características do novo paradigma de ciência é a interdisciplinaridade, 
que alguns preferem chamar de “inter-relação entre os saberes científicos”. 
Há muitas interpretações da interdisciplinaridade, mas poder-se-ia vê-la numa 
perspectiva epistemológica – integração entre os saberes contra a fragmentação 
disciplinar – e numa perspectiva instrumental – busca de um saber útil, aplicado, 
para enfrentamento de problemas e dilemas concretos. (LIBÂNEO, 2005, p. 21)

No ambiente escolar, onde o processo de ensinagem se efetiva, construir uma 
prática interdisciplinar, por meio de projetos de trabalho, pode significar a possibilidade 
de efetivação do currículo integrado. Entendendo-se este como espaço de discussão 
visando a integração de conhecimentos, de análise de processos globalizados de 
interações entre sujeitos, saberes, culturas e relações. Tudo isso, para a melhoria da 
qualidade dos serviços que se desenvolve dentro da escola.

A denominação de currículo integrado pode resolver a dicotomia e/ou o debate 
colocado na hora de optar por uma denominação do currículo que por sua vez 
integre os argumentos que justifiquem a globalização e os que procedem da 
análise e defesa de maiores parcelas de interdisciplinaridade no conhecimento 
e da mundialização das inter-relações sociais, econômicas e políticas. ( TORRES 
SANTOMÉ, 1998, p. 112).

Este mesmo autor reafirma a interligação que se pode concretizar do 
currículo integrado através do trabalho com projetos, para uma visualização 
global e interdisciplinar. Essa globalização se materializaria por meio de práticas 
de ensinagem que considerem uma perspectiva totalizada dos conhecimentos e 
de percepção da realidade. Atendendo assim, a complexidade característica dos 
tempos pós-modernos que vivemos hoje. “Existem duas modalidades mais clássicas 
de integração de currículo, que ainda hoje são utilizadas em um importante número 
de instituições escolares: Os centros de interesse decrolyanos. O método de projetos 
(TORRES SANTOMÉ, 1998, p. 193)”.

O currículo construído por meio de projetos de trabalho pode se efetivar de 
diferentes maneiras. Não existindo uma única forma ou modelo, as propostas podem 
integrar disciplinas, temas, eixos, tópicos ou ideias. Independentemente da estratégia 
para sua materialização, o currículo organizado dessa forma deve considerar o 
aspecto investigativo que o processo de construção do conhecimento deve assumir, 
partindo dos conhecimentos prévios dos discentes, confrontando com a realidade e 
com as teorias produzidas, para que a pesquisa seja uma prática cotidiana.

2.2	Das bases conceituais da Educação Profissional e Tecnológica

Para efeito deste trabalho, considera-se três categorias conceituais como 
constituintes das bases que fundamentam a Educação Profissional e Tecnológica, a 
saber: a formação humana integral, o trabalho como princípio educativo e a politecnia.

Uma formação humana integral pressupõe uma educação que leve em conta 
todos os aspectos da vida, o trabalho, a ciência e a cultura, e que prepare o aluno 
para além de ser um mero reprodutor. 

Essa concepção de educação integral propõe
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[...] superar o ser humano dividido historicamente pela divisão social do trabalho 
entre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar[...]. Como 
formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao 
adulto trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura do mundo 
e para a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à 
sua sociedade política. (CIAVATTA, 2005, p. 85)

Desta maneira, é necessário instituir um projeto social que vise romper com 
a mera preparação para o mercado de trabalho. Esse projeto de sociedade deve 
estar ancorado numa concepção de ensino integrado que articule formação técnica 
e formação geral, tendo por base o trabalho, a ciência e a cultura, como pontos 
essenciais.

Para a consecução dessa formação humana integral, é preciso considerar 
homens e mulheres como sujeitos históricos, que vivem numa dada realidade se 
utilizando do trabalho para satisfazer suas necessidades, e para isso lançam mão 
dos conhecimentos, práticas, valores e saberes que a humanidade acumulou ao 
longo da história, através da ciência e da cultura.

Da mesma forma, concorda-se com Ramos (2009), sobre outro aspecto a ser 
considerado na busca por pensar a educação humana por meio da integração, que 
é conceber a realidade como uma totalidade, onde o que se vivencia no cotidiano 
têm múltiplas relações. Dessa forma os processos educativos que perpassam 
um currículo integrado de formação humana precisam considerar a superação da 
dualidade histórica de formação humana que os sistemas de educação têm assumido. 

Para isso é necessário apreender a realidade de uma maneira totalizante, 
primando por situações de aprendizagens que compreendam os conceitos, 
procedimentos e atitudes como integrantes de um conjunto de relações de uma 
realidade maior que se estuda, através de práticas interdisciplinares, de tal forma 
que o currículo integrado provoque a integração dos conhecimentos, com uma 
postura nova de professores de formação geral e de formação profissional, com 
complexidade, flexibilidade e multiplicidade de olhares sobre a realidade.

O trabalho como princípio educativo toma por fundamento Saviani (2007) ao 
afirmar que nos primórdios da humanidade, o ser humano aprendeu a interagir com 
a natureza de modo racional e, primando por sua sobrevivência, passou então a 
subjugá-la às suas necessidades. A partir dessa interação com a natureza, surge 
a relação entre trabalho/educação, compreendendo o trabalho em seu sentido 
ontológico de criador e formador do homem.

De tal forma que, quanto mais o ser humano interagia com a natureza mais 
ocorriam, dialeticamente, as transformações que iriam moldar o ser humano no que 
ele é hoje. Nesses moldes: 

Se a existência humana não é garantida pela natureza, não é uma dádiva natural, 
mas tem de ser produzida pelos próprios homens, sendo, pois, um produto do 
trabalho, isso significa que o homem não nasce homem. Ele forma-se homem. 
Ele não nasce sabendo produzir-se como homem. Ele necessita aprender a ser 
homem, precisa aprender a produzir sua própria existência. Portanto, a produção 
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do homem é, ao mesmo tempo, a formação do homem, isto é, um processo 
educativo. (SAVIANI, 2007, p. 154)

E foi assim, na tentativa e no erro, que o ser humano começa a agregar 
conhecimentos à sua vida cotidiana. Esses conhecimentos necessitavam ser 
transmitidos de forma prática na própria interação para as próximas gerações, e a 
cada interação com a natureza e com os outros se iam aperfeiçoando as técnicas 
do trabalho.

Contudo, quando a população cresceu e a sociedade começou a ficar mais 
complexa, o ser humano abandonou sua vida comunal, começando a se organizar em 
cidades e deixando o antigo modelo gentílico-tribal. O crescimento populacional gera 
uma apropriação da propriedade, ocorre a divisão do trabalho e as especializações 
necessárias para uma vida mais complexa, no qual, com o objetivo de organizar 
as cidades, começaram a surgir as funções políticas, destinados àqueles que não 
tinham necessidade de produzir, pois eram os detentores da propriedade privada.

Neste momento de complexidade das organizações sociais, a classe dominante 
tem a necessidade de criar um espaço dedicado à formação dos futuros dirigentes. 
Eis que surge a escola: 

A palavra escola deriva do grego e significa, etimologicamente, o lugar do ócio, 
tempo livre. Era, pois, o lugar para onde iam os que dispunham de tempo livre. 
Desenvolveu-se, a partir daí, uma forma específica de educação, em contraposição 
àquela inerente ao processo produtivo. Pela sua especificidade, essa nova forma 
de educação passou a ser identificada com a educação propriamente dita, 
perpetrando-se a separação entre educação e trabalho. (SAVIANI, 2007, p. 154)

Percebe-se assim, que a escola surge como um espaço reservado aos 
abastados da cidade, fato que perdurou até o advento das grandes revoluções do 
século XVIII, quando a escola então assume ser o centro oficial da educação, e 
começa como um lócus de formação geral a todos. Contudo, o tipo de educação 
“para todos” não pode ser o mesmo, e tem-se então a conhecida dicotomia da escola 
que prepara para uma profissão, destinada aos filhos dos trabalhadores e outra que 
prepara os filhos da classe burguesa para ser dirigente.

Esse modelo de educação persiste até hoje, porém outro modelo é necessário, 
um modelo que privilegie de fato a educação como um instrumento de libertação e 
não de opressão. Assim, no seio dos conflitos entre capital e trabalho, surge uma 
proposta que retoma o sentido ontológico do trabalho como algo intrínseco ao ser 
humano, pois é considerado fruto produtivo e transformador de sua relação com a 
natureza.

Desta forma, tendo o trabalho como princípio educativo, alguns teóricos do 
socialismo, entre eles Marx e Gramsci propõem que a educação deva privilegiar as 
relações produtivas, não mercadológicas, fazendo com que os estudantes consigam 
compreender como ocorre a transformação do conhecimento (ciência potencial) em 
potencial material, e isso é o que Marx chamava de politecnia. (SAVIANI, 2007).

Esta proposta de ter o trabalho como princípio educativo pressupõe a 
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necessidade de romper com o atual modelo de educação voltado para o mercado 
de trabalho. Em que pese o trabalho como princípio educativo estar inserido nos 
documentos legais que regulam a educação brasileira, em especial o ensino médio, 
este só poderá ser efetivado se a educação for voltada para a compreensão do 
mundo e não simplesmente para o mercado de trabalho.

Neste sentido, uma proposta de educação progressista e comprometida com 
o desenvolvimento social é a de um ensino voltado para a formação do homem 
integral, onde o educando possa compreender os fenômenos naturais e sociais. 
Essa educação deve ser voltada para a compreensão das relações de produção, 
com bases politécnicas, e que introduza o estudante no mundo da práxis.

Já a politecnia pode ser considerada como um instrumento para se chegar 
à uma formação humana integral, considerando o homem como um ser histórico-
cultural e a educação como uma prática social tendente a desenvolver múltiplas 
potencialidades: cognitivas, estéticas, físicas e sociais.

Saviani (2003), enfatiza que é possível concebê-la como base para a construção 
de uma perspectiva de formação humana integral, dentro do sistema de ensino no 
país e indicando que é por experiências testadas que se pode pensar em caminhos 
que apontem as saídas para a superação das amarras que vivenciamos na realidade.

Pistrak (2015) interpretando Marx corrobora com esse entendimento ao afirmar 
que “Marx, (...) considerou possível propor a demanda de uma escola politécnica 
como exigência programática da classe operária nos marcos da sociedade capitalista. 
É evidente que com a conquista do poder pela classe operária, a escola politécnica 
tronar-se-á inevitável (...) (p. 30)”.

É importante destacar que a politecnia têm desvios quando a consideram um 
amontoado de técnicas, de caráter artesanal. “Muitas vezes, sob politecnização 
se entende apenas que as crianças são dotadas de uma quantidade conhecida de 
habilidades de caráter artesanal. [...] Devemos lutar contra isso. Não podemos permitir 
que se reduza a organização de oficinas de carpintaria e serralheria (PISTRAK, 
2015, p. 183)”.

Para além desses erros, deve-se observar que ao invés de pensar a integração 
dos conhecimentos, dentro do currículo, com cada profissional respondendo por sua 
área de conhecimento, numa atividade tida integrada ou interdisciplinar, deve-se 
buscar que cada um dê sua contribuição sobre as outras áreas de conhecimento 
também, procurando instaurar o diálogo propositivo, para a concretização de uma 
escola dita politécnica. 

A escola politécnica diferencia-se de uma escola profissional por ter o centro 
de gravidade na compreensão dos processos de trabalho, no desenvolvimento 
da capacidade de unir num todo único teoria e prática, na capacidade de 
compreender a interdependência dos fenômenos conhecidos, enquanto que 
o centro de gravidade da escola profissional passa pela capacitação dos 
estudantes em habilidades de trabalho. (FREITAS; CALDART, 2017, p. 153)

Assim, a politecnia traz a ideia de compreensão do fenômeno de que o homem 
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se constrói pelo trabalho, e não o contrário, quando ele é deformado, expropriado 
e manipulado pelo capital. Essa educação politécnica tem como objetivo a 
transformação dessa realidade de exploração, a partir da emancipação do homem 
em face da exploração do capital.

3 | 	ANÁLISE DOS DOCUMENTOS NORMATIVOS DA ORGANIZAÇÃO 

CURRICULAR DO IFPA

Para perseguir os objetivos de responder as perguntas motivadoras deste 
enunciado, cabe apresentar e analisar o tratamento dado na legislação oficial 
do IFPA à implantação do currículo integrado pelos projetos integradores, e, por 
consequência, a sua efetivação prática na realidade dos cursos de ensino médio 
integrado.

IFPA (2015), nos artigos 75 e 76, estabelece a obrigatoriedade de que os 
projetos integradores devem constituir-se como componentes curriculares do tipo 
atividades acadêmicas específicas. Assim, verifica-se uma compulsoriedade para 
que ele se efetive, e o estabelecimento do tempo de estudo destinado ao mesmo, 
em cada PPC – Projeto Pedagógico de curso. 

Art. 75 A estrutura curricular de uma matriz deve ser, de acordo com a forma de 
oferta e nível de ensino, organizada pelos seguintes componentes curriculares: 
(...) II) Atividades acadêmicas específicas. (...) c) Projeto integrador

Art. 76 Na estrutura curricular de cada curso será definida a carga horária de 
cada componente curricular; o total de carga horária de cada período letivo; e 
a carga horária total do curso, bem como a carga horária destinada à prática 
profissional, ao estágio curricular supervisionado, ao trabalho de conclusão de 
curso (TCC) e às atividades complementares, conforme o nível de ensino. I) No 
Nível Médio: a) É obrigatória a Prática Profissional e o Projeto Integrador; (...) 
(IFPA, 2015, p. 21).

Por seu turno, o art. 86 do mesmo documento, estabelece que a participação nos 
projetos integradores como atividade especial coletiva deve envolver professores e 
alunos. Aqui, o legislador abre a possibilidade de ação conjunta dentro do processo 
de ensino e aprendizagem, para que ocorra a junção na construção do conhecimento, 
e o aspecto da globalização e da totalidade se concretize: “Art. 86 Quanto à forma 
da participação dos estudantes e docentes, as atividades acadêmicas específicas 
podem ser de três tipos: (...). III) Atividade especial coletiva: (...) b) Projeto integrador; 
e (...). (IFPA, 2015, p. 25)”.

CONIF (2016) deu base para que o IFPA internamente também lançasse outros 
documentos internos para reforçar a necessidade de se instituir o currículo integrado 
na prática. Este documento considera que a rede federal é o local por excelência 
para a formação humana integral dos educandos por meio do currículo integrado 
no ensino médio, destacando-se os princípios e fundamentos norteadores, bem 
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como ações estratégicas para a organização administrativo-didático-pedagógica do 
planejamento curricular fundamentando-se por meio de eixos tecnológicos.

Da mesma forma, apresenta um glossário, em que aparecem conceitualmente 
a consideração sobre o currículo integrado (como articulador da formação geral 
e específica dos conhecimentos, por meio do trabalho como princípio educativo), 
a interdisciplinaridade (como mudança de atitude na forma de ver e tratar os 
conhecimentos) e o projeto integrador (como proposta de trabalho interdisciplinar).

Currículo Integrado: A proposta de ‘currículo integrado’, faz o elo entre a formação 
geral, técnica e política, conhecimentos de formação geral e específicos para o 
exercício profissional, tendo o trabalho como princípio educativo. No ‘currículo 
integrado’ nenhum conhecimento é só geral, posto que estrutura objetivos 
de produção, nem somente específico, pois nenhum conceito apropriado 
produtivamente pode ser formulado ou compreendido desarticuladamente 
das ciências e das linguagens. (CONIF, 2016, p.16). (...) Interdisciplinaridade: 
Interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da questão do conhecimento, de 
abertura à compreensão e interlocução entre vários aspectos do ato de aprender, 
visando a superação da fragmentação de conhecimentos e de segmentação 
da organização curricular. (CONIF, 2016, p. 18). (...) Projeto Integrador: O 
Projeto Integrador é uma proposta de trabalho interdisciplinar que tem como 
objetivo integrar/inter-relacionar os conhecimentos nas áreas específicas e 
de conhecimentos gerais, promovendo o desenvolvimento de competências, 
a capacidade pessoal de pesquisar, mobilizar, articular e colocar em ação 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, contribuindo para a formação 
integral do estudante. (CONIF, 2016, p. 20).

IFPA (2017) apresenta o entendimento de que a integração curricular no 
ensino médio passa pelo trabalho com a interdisciplinaridade, por meio de práticas 
com uso de metodologias ativas, com o envolvimento dos alunos e professores na 
construção de conhecimentos, sob olhares múltiplos. Entende o currículo integrado 
como possibilidade de se trabalhar a base da EPT da formação humana integral por 
considerar os aspectos da vida dos alunos e professores no processo de construção 
do conhecimento. Devendo esta formação ser objetivo principal da educação 
profissional integrada ao ensino médio. 

Para que o currículo se efetive como apresentado, este documento base indica 
que:

Após a seleção e organização das disciplinas e dos conteúdos nos Planos 
Pedagógicos de Curso, a integração e interdisciplinaridade na Prática Pedagógica 
se materializam a partir das metodologias e ações de ensino indicadas a seguir: 
(...) Projeto Integrador; (...) (IFPA, 2017, p. 28).

Para operacionalizar a diversificação das atividades de ensino dentro do 
IFPA, infere-se que a PROEN instituiu a Instrução Normativa 04/2016 – PROEN, 
que dispõe sobre fluxo processual dos projetos de ensino no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará - IFPA. Este documento, mesmo que de 
forma superficial abre a possibilidade de projetos de ensino na forma de projeto 
integrador.

Art. 8° Os projetos de ensino, quanto a sua tipologia, classificar-se-ão como: I. 
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Projeto Integrador — Componente curricular estratégico que promove a integração 
de disciplinas de um determinado semestre, em torno de um eixo temático, 
na elaboração de atividades de pesquisa e extensão a partir dos conteúdos 
trabalhados em sala de aula, com socialização e discussão dos resultados. (...) 
(IFPA, 2016, p. 3).

As Diretrizes para Reorganização dos Cursos Técnicos na Forma Integrada 
do IFPA, lançado em 2018, pelo IFPA/PROEN, normatiza as diretrizes que 
propõem buscar indicar parâmetros referentes à duração dos cursos, organização 
dos componentes curriculares e matrizes, além de indicar três possibilidades de 
integração para os cursos técnicos ofertados na forma integrada no IFPA.

Verifica-se que este documento de 2018, marca a preocupação institucional 
sobre o impacto das mudanças na legislação da educação e demarca posição sobre 
como devem ser encaminhados os processos de reorganização e reformulação dos 
cursos médios na forma integrada a formação profissional dentro do IFPA.

Este documento corrobora o entendimento de Libâneo (2005), no início 
deste texto em que aponta que a interdisciplinaridade não tem um único caminho 
a ser percorrido. Entende o normatizador que o currículo integrado para efetivar 
a interdisciplinaridade não possui um modelo prévio estabelecido, mas deve ser 
coletivamente pensado, a fim de buscar a integração das disciplinas, considerando 
a disponibilidade de cada profissional, os conhecimentos envolvidos e a vivência até 
então construída (IFPA, 2018).

Para a efetivação prática, enfatiza que entre as possibilidades os novos 
projetos pedagógicos de curso podem assumir formas e entre elas está uma que 
pensa todo o currículo por meio dos projetos de trabalho e não apenas como um 
componente curricular obrigatório, como previsto mais acima, aprofundando o 
debate de possibilidade que os cursos podem lançar mão para efetivar o currículo 
integrado com o uso dessa estratégia, conforme se depreende a seguir: “As três 
formas propostas são: a) Cursos Integrados pela área do Ensino Médio. b) Cursos 
Integrados por projetos. c) Cursos Integrados por eixo temático (IFPA, 2018, p. 14)”.

A integração por área deverá contar ainda, obrigatoriamente, com os projetos 
integradores, considerando por base a proposta de integração formulada pela 
UNESCO, que lança mão dos princípios do “trabalho na acepção ontológica” de formar 
o homem para produzir e transformar sua realidade, a “pesquisa como instrumento 
de articulação” entre o saber acumulado pela humanidade e as propostas de trabalho 
que estarão no centro do currículo e a “atuação comunitária”, embasando-se no 
trabalho e na pesquisa como princípios educativos. Assim, essa perspectiva se cruza 
com as bases conceituais da EPT, por articular o trabalho, a cultura, a ciência e a 
tecnologia como as dimensões integradoras do currículo (IFPA, 2018).
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este texto objetivava responder qual o tratamento e a contribuição efetiva que 
os documentos oficiais do IFPA têm dado para o desenvolvimento de atividades 
com projetos integradores e a consequente concretização do currículo integrado. 
Ao formular as perguntas iniciais, e fundamentando-se em Hernández e Ventura 
(1998), Libâneo (2005) e Torres Santomé (1998), considerando a complexidade 
que a articulação de projetos de trabalho, interdisciplinaridade e currículo integrado 
ensejam, preliminarmente considerava-se que a legislação interna do IFPA não daria 
conta de apresentar tratamento adequado e contribuir de maneira efetiva para a 
prática proposta por esses teóricos.

Entretanto, os documentos oficiais (IFPA, 2015), (CONIF, 2016), (IFPA, 2017, 
2016 e 2018), permitem inferir que os projetos integradores podem se configurar 
como ações práticas de efetivação do currículo integrado, por serem componentes 
curriculares obrigatórios. Também trazem conceitualmente uma perspectiva que 
dialoga com o referencial teórico aqui apresentado. E, abrem possibilidade de 
articulação entre as bases conceituais da EPT, ao possibilitar a integração, por meio 
da interdisciplinaridade e envolver as dimensões do trabalho, da cultura, ciência e 
da tecnologia. 

Além disso, alarga-se com IFPA (2018) por possibilitar inclusive a chance de 
pensar todo o currículo de maneira integrada, e não apenas em alguns momentos, 
como são as aberturas que os projetos integradores ventilam. Reforçando o 
preconizado por Anastasiou e Alves (2004, p. 46), ao postular que “os currículos 
globalizantes têm como centro os alunos e suas necessidades educacionais. 
(...). Nesse caso, os currículos se centram no princípio de que o aluno constrói o 
conhecimento utilizando-se de uma abordagem relacional do conteúdo”.

Por outro lado, fora da legislação, a prática tem vivenciado poucas iniciativas 
que sejam reflexo do teórico ou legal. Mas o desafio está posto para que se possa 
reafirmar o compromisso político e social com a construção de outro tipo de prática 
escolar, pautada na contextualização do conhecimento e na transformação da 
realidade de alunos e professores, como nos reafirma Anastasiou e Alves (2004), ao 
dizer que:

Uma proposta globalizada revela um compromisso social, um interesse em 
possibilitar que os profissionais possam atuar de modo mais democrático e 
solidário, buscando construir os processos de ensinagem, adotando conteúdos 
curriculares associados a valores; com clareza de habilidades e de procedimentos 
decorrentes, numa prática e reflexão sistemática das ações efetivadas. Reorienta 
os processos de ensino e de aprendizagem com a adoção de procedimentos que 
buscam superar os limites das disciplinas, através de estratégias que recorrem 
a investigações, ao estudo de temas, à resolução de problemas, e a projetos 
integrativos, etc. (ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 50)
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